
 

A fé ilumina, o trabalho conquista, a regra acon-
selha, a afeição reconforta e o sofrimento reajusta; no
entanto, para entender os Desígnios Divinos a nosso
respeito, é imperioso renovar-nos em espírito, largando
a hera do conformismo que se nos arraiga no íntimo,
alentada pelo adubo do hábito, em repetidas experiências
no plano material.

Recebamos o auxílio edificante que o mundo nos
ofereça, mas fujamos de contemporizar com os enganos
do mundo, diligenciando burilar-nos cada vez mais, por-

que educação conosco é clarão no âmago da própria alma
e por muito brilhemos por fora, no jôgo das ocorrências
temporárias da estância física, nada entenderemos da luz
de Deus que nos sustenta a vida, sem luz em nós.
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APRENDAMOS, NO ENTANTO...

“Medita estas coisas, ocupa-te nelas para
que o teu aproveitamento seja manifesto a
todos.” — PAULO.

(1 Timóreo, 4:15.)

EM MUITAS reencarnações passadas, adotamos igual-
mente a estranha maneira de muitos dos nossos irmãos,

vinculados hoje ao Cristianismo, cujo comportamento re-
lígioso a vida reajustará, qual aconteceu a nós outros.

Buscávamos o Evangelho e pregávamos o Evangelho,
atendendo a sentido demagógico.

Queríamos o Cristo para que o Cristo nos servisse.

Cultivávamos a oração, pretendendo subornar a Jus-
tiça Divina.

Compartíamos demonstrações e expressões de fé, à
caça de vantagens pessoais, no imediatismo das gratifi-
cações terrestres.

A face disso, temos entrado múltiplas vêzes no re-
nascimento físico e atravessado os pórticos da reencar-
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nação, carreando a consciência pesada de culpas, à ma-
neira de aposento recheado de lixo e sucata da experiên-
cia humana, incapaz de se abrir ao sol da Bondade Divina.

O apóstolo Paulo, no entanto, escrevendo a Timó-
teo — êle que foi o campeão impertérrito da fé viva
— traça a diretriz que nos é necessária, à frente das
lições do Senhor.

Após valiosa série de considerações sôbre os princí-
pios evangélicos, nas quais persuade o companheiro a
ler, instruir, exortar e exemplificar em boas obras, pede
não apenas pata que o amigo e aprendiz medite nas dou-
trinas que aceita, mas recomenda-lhe aplicar-se a elas, a
fim de que o aproveitamento pessoal dêle seja manifesto a
todos.

A assertiva de Paulo não deixa dúvidas.

Quanto nos seja possível, estudemos as lições do
Senhor e reflitamos em tôrno delas. Aprendamos, no
entanto, a ptraticá-las, traduzindo-as em ação, no cotídia-
no, para que a nossa palavra não se faça vazia e a nossa
fé não seja vã.

330  

160

RECONHEÇAMOS, PORÉM...

“,..Mas se alguém não tem o Espírito
do Cristo, êsse tal não é dêle” — PauLo,

(Romanos, 8:9.)

Topos necessitamos de chamamento ao Evangelho,
todos atravessamos o período da fome de informações,
acêrca do Cristo. E, aderindo às interpretações do en-
sinamento cristão a que mais nos ajustamos, não raro
mos confiamos apaixonadamente às manifestações super-
ficiais de nossa fé.

Partilhamos assembléias seletas ou humildes, nos tem-

plos materiais, o que, sem dúvida, nos dignifica o pen-
samento religioso.

- Integramos equipes de propaganda dos pontos de
vista que esposamos, o que, realmente, nos evidencia o
zêlo das atitudes.

. Cultivamos discussões acirradas, por demonstrar a
validade de nossas opiniões, o que, na essência, nos re-
vela o fervor.
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